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* * DEO.ANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 

Nos primeiros temros da 
minha moddade,-deslisava nos 
vinte anos, -quando ~s ilusões 
me acariciavam sonhos que só a 
tenacidade rodia transpôr como se 
fôsse barreira inexpugnavel de 
escabrosa montanha, e que em
bora a vencesse a golpes de au
Jacia que nunca me foi compen
sada, nem me sorriu com as re
compens;is apetecidas na lide 
constante da v1d2; a carreir;; Jas 
Jetras foi o meu bergantim doi
rado, onde nele me baloicei em 
Jocubrações sedentas de horison
tes de luz~ de instrução e de poe
sia. 

Deslisava como bambino em 
loira seara, onde colhia grão a 
grão a mésse que fui ame<ilhan
do e publicando-mesmo com
pondo e imprimindo-até for
mar monte que abria clareiras in
e<rndes(entes na história e na li
teratura da típica praia que 
é a Povoa de Varzim--minha 
terra natal. E á minha volta, admi
rados de tão ingrata emprêsa e 
satisfeitos de tão inédita tentati
va, s6 ao tempo cultivada por al
guns escritores que pelos po
voenses eram evocados de lon
ge,-formou-se um escol de ho
mens de lêtras locais aue na 
tertulia que me formaram ~ncon
trou o baluarte das suas dignas 
produções litera:ia~ e historica.s. 

Nomes de chstmçao em va
rios ramos de actividade, me hon
raram com desvanecimento, nao 
só com as suas mais elevadas 
estimas, como tambem com as 
suas fidalgas visitas. 

Os mais irrequietos, ernm 
rapazes novos, sonhador_es de 
ilusões, galhardos e entusiastas, 
vieram açoJados ao terrtiro, com 
os seus mais 2puraJos estudos 
de principiantes, e, com.J bair
ristas que eram, apresentaram·~Gs 
como venera um velho ancião, 
que pela sua avan~ada idade.v~r
gava ao pês_o de mclementes m
vernos, ammado a um bordao, 
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Um poeta tortu
rado 

que era o comprnheiro insepará
vel a que1n se e!nparava pelas 
poeirentas vermas das estradas 
que conduziam á sua aldeia
Aver-o-Mar. 

Chamava-se o trovador Ber
nardino da Ponte. Usava uma 
farta barba á Tolstoi; e para en
cher-me a alma do seu éstro par· 
nasiâno filosofava-me, expressan
do-se bem e claro junto ao meu 
rôsto, roçando os seus cabêlos 
brancos pela minha face de no
vato. 

:3ernardino da Ponte seria 
um cultor nos grandes centros; 
mas naquele ~canhado meio, não 
passava apênas de um pobre ho
mem letrado e nada mais.
Contuco, orgulhava-se da con
terraneidade e visinhança da te
baida de Gomes de Amorim, o 
cantor máximo da Povoa e das 
cachoeiras do Amazonas, nos 
seus «Cantos Matutinos», por on· 
de vivêra o melhor do seu tempo. 

Nao era porque não brilhasssem 
os seus carmes, que eram ricos de 
conceito, metrificados com co
nhecimento técnico e étnico, por 
vezes de superioridade poética, 
que mal cabia:n dentro daquêles. 
muros,-mas devido á impetuo
sidade do seu arrebatamento, 
um tanto forte e impulsivo, que 
contundia na f6rm:i expressiva e 
rasgad,1mente humana como pa
lestrava ... 

Era aqui, nêste ponto, onde 
partia todo o valor da sua fecun,.. 
da inteligência, tr2balhad1 pelas 
caminhadas de um verdadeiro 
poeta errante, do concelho à sua 
aldeia, e da sua aldeia ao conce
lho, que seu cérebro, d!!ramen
te caldeado pelas vergastadas das 
brisas do mar e dos temporais, 
fizéra dêle um solitário. e con
comitante, um baluarte contra 
as arremetidas da vida. 

TidJ por homem de letras; 
era temido pelos mais experi
mentados jornalistas locais~ -
Mas, por mim, Bernardino dai 



Ponte, quer de 11ma ma.neira 
quer de outra, foi respeitado 
sempre, pela sua avançad~ id:ide 
-passante dos 70-co!1s1deran
do muito as suas qualidades de 
filósofo e de poeta, não fiz dis
paridades de conceito, porque to
dos os seus conceitos tinham a o· 
portunidade pràp~ia. 

Porém, o vulgo, não o com-
preendia assim_ 

-Porquê? ..• 
Por uma simples razão: 
Os réstos da antiga civiliza· 

ção poveira-vá na frase con
tundente de Bernardino da Pon
te -não concebia a miséria em 

' que êle vivia-pobre poeta, co-
mo todos os poetas!~compar
tilhada no aconchego familiar dos 
seus filhos. 

Mas o vate feito farrapo de 
vida, pela circunstancia fatal do 
destino, que na .sa~dade n?stal · 
gica da sua alde1.1smha foi prL~
curar o lenitivo para os padeci
mentos, antes morais, do que fi
sicos, conquistados pelas. terras 
do Brazil aonde fôra, m31s para 
a sombra' das bananeiras do que 
para abanar a célebre arvore das 
patacas, que se lhe estiolou e, de
finhou, pelas constantes frequên
cias aos Parthenons, ria-se das 
convenções do mundo, quando 
lhe talav:lm nas concepções da 
vida ••. 

Eram os embates das vagas 
que êle ouvia quebrarem-se. de 
encontro aos rochêdos das praias, 
quando os elementos teem ele
ctrizações antagónicas, de bata
lhas verdadeiramente destroçan
tes. 

E pelo meu pensamento des
lizavam as suas palavras que se 
me impunham ao respeito, que, 
profundamente cedia ás extensi
vas liberdades de pensamento, 
discernindo depois, sob a ironia, 
uma das facêtas da sua poe
sia romântica e L{o seu riso con
solador ás almas amarguradas 
que entristeciarJ1-se da sua pe
netração profunda. 

FOLHE'l1 IJI 

Rompia a manha, numa in
dolên.:ia profunda. O frio fazia 
tiritar as mais tones e sádias mo
ças do lugar, dêsse agregado da 
além freguesia, que fôra, em tem· 
pos idos, dos romanos palavra 
irma, da hoje Terra de Otranto. 

Nao se ouvia o bramido do 
roar, que, longe, quebrava, co
mo que ainda a sacudir a costa dos 
piratas,( 1) mas sim o colorido 
da juventude a desfilar e o garbo 
do friso amigo, que, como as 
andorinhas, por urna manhã de 
céu a!iul, límpido e serêno, ca
denciadamente seguem o espaço, 

E que ironia ! ! 
\'elho do seu tempo, ho

mem culto e viajado, educado na 
iéplica da escola doutrinária, Je 
onde a rnzão riscasst: a luz nas 
almas obscuras e vazias de con
ceitos, por vezes tinha eclosões 
que ocasionavam controvérsias, 
movidas pelo orgulho e pela sua 
pujança de literato, não mênos 
rica que os experimentados ho
mens de letras de raça, atraía 
em mi;ii uma atençao naquela 
profundeza, que a sua alma cie 
sonhador, sondava como o ma
reante nas profundas dos abis
mos das aguas! 

-E nós riamos por vezes, 
para coroar a realeza das suas 
palavras de puro idealista ! 

* 

C0m as suas colectâneas a
grupadas em livro, preparára-se 
para as d:!r à estampa,- pro
ducto de estudos e meditaç<"'>es 
constantes. E procurou então, de 
entre os portuguêses, alguem, 
que o firmasse com seu nome 
perante a critica. 

Expôz-se á presença de 
Guerra Junqueiro, ao tempo em 
Lisboa, com os seus originais. 
J u nq ue!ro. . . nao só pretextou 
falta de saude e tempo, como .•. 
como se ~sgue.ceu de lhe devol
ver os ongrna1s. 

Consuma-se aqui aquêle r,a
pricho tão original e irritante que 
domina e despeita os literatos 
insatisfeitos e indesejaveis, que o 
pobre trovador teve de rehavê
los nO\·amente numa humilde re
signaçao, rebuscando- os pelas fô· 
lhas publicadas e pelos seus ca
nhen hos incompletos. 

Se com lagrimas de saudade, 
tristeza e dificuldades os rccJpi
tulou, mais ainda, com ousadia 
o fez, pela desfeita I 

Então a Povoa, homena
geou-o no seu Teatro Garrett, 
com uma enchente solene, num 
esprctaculo em sua homenagem, 

deixando, no seu ambiente perfu· 
mado, tachos de luz. 

Um tapete de verdes, dêsses 
que, ainda há pouco, embeleza
vam os muros seculares, arras
tava-se ao Jung.) do escadaria 
da casa da Famtlia Saraiva, e, 
como que cans.1do, deixava as 
suas últimas pontas, junto da 
porta da Capela de Nossa Senho
ra do Amparo. 

O sino deixava, no espaco, 
aquêle mesmo timbre festivo de 
quando, em 15 deJulh:1 de 1185, 
fôra benta a sua ermida. 

* 
A imagem de Cristo era ben

zida e o estampido dos fogue·
tes ernm a concludente prova da 
alegria, que reinava no lugar 
tm festa. 

porque a rniseria b1têra-lhe à 
porta em extremo e o seu espiri
ta, tiritando de desânimo, o fez 
abstrair das maldades do mun
do, aconchegando-o mais á sua 
concepção de pensador, por ho
mem consciente do seu papel,
ª imprensa varzinense ilustrou
se tambem publicando o seu re~ 
trato com as mesma barbas bran
cas, editando o seu livro urna li
vraria da terra, com o titulo de 
cc Calmarias e Tufões.» 

A Camara Municipal, deu
l'1e depois um Jogar marcado 
nas suas repartições, como con
servador da Biblioteca Publica 
porque assim o impuzeram a e
dilidade os seus conhecimentos 
literários, proclamaJos pela ccéli
te» justiceira. 

E eis como passam os ho
mens. 

Para mi111, ficaram-me regis
tados os seus risos sádios, as 
suas concepções de puritano, -
a sua sombra de miséria-oh 1 
ironia do Destino!-porque na
da se conquista na vida cem as 
letras consagradas ( ! 1 );- m;;s 
no fundo, no fundo de todas es
tas reminiscências, seu rôsto sor
riu-me e sorri sernpre na minha 
frente, numa visão querida, com 
aquela candura aureolada pelo 
seu olhar de apostolo dôce de 
luz e de carinho, e que punha na 
Poesia ao serviço de Deus e da 
Natureza, toda a ternura de um 
puro sentimento de idealismo e 
floração panteísta. 

LT. 

O que cada um deve 
saber 

Contra a gripe tem-se expe
rime;Jtado tudo. Por exemplo, 
na A méric. foi-se até ao ponto 
de considerar que a manteiga e 
o queijo tinham uma influencia 
favoravel sobre a evolução des
ta molestia, ao passo que a ba
nha de porco; o toucinho, o 
queijo de ovelha, 0u de cabra, as
sim como outras materias gor-

Gente. em massa, seguia o 
decorrer da mesma, não escapan
do aquêles distantes-os além 
vizinhos do sítio, onde, um dia 
outro, lá chegara o mar.(2) 

E, no peito forte daqueles a 
quem o trabalho inobrcce e o Sol 
fortifica, vai-lhe a alegria que se 
lê no seu semblante. 

Ao sentir a beleza punjante 
da natureza em festa, ouço a 
mais doce das ovações:-Viva 
Cristo Rei, Viva Salazar, Viva 
Portugal. 

Sucedem-se os vivas e, na 
mente de todos, b·1ilam :is pala
vras de alto valor e significado, 
proferidas pelo Reverendíssimo 
Prior Lima de Miranda, que é, 
sem dúvida, uma alma marcada 
pela Providência, para bem ser-

dls, como o oleo de figados de 
bJcalhau, não tiniu n 0 inini:n.:> 
efeito! 

Tornou-se cada vez mais e
vidente-mesmo nas nossas re
giões-~ue a quinina impede a 
gr:pe. Um grande numero de 
médicos demonstraram que o 
uso regular de pequenas quanti· 
dades de quinina, tomadas du
rante os mezes de gripe, impe
dia o seu aparecimento, bem co
mo as suas complicaçô;}S peri
gosas: inflamaçã1J dos pulmões, 
etc. 

Devido a essa regra tão sim
ples, e-se capaz, durante toda a 
epidemia, de assegurar o seu tra
bdhc o que, em muitos estabe
lecimentos de pessoal numeroso,. 
como fabricas, guarntções, esco
las e grandes armazens, é im
portantíssimo. 

Muitos estabelecimentos, es
critorios particulares, repartições. 
oficiais ou publicas, tomam esse 
facto em consideração e distri
buem com regularidade quinina· 
em doses dia rias de 20 até 3 o 
centigramas durante os períodos 
de gripe. -----·· .. ------

O Comunismo in
ternacional e o revi-· 
ralho nacional 

Doutrina corrente da im
prensa nacionalista: 

A Europa e o Mundo tem 
vivido nos ultimas dias horas da 
mais cruciante incerteza. Os pe
rÍf50S que de todos os lados se 
têm erguido, ameaçando a Paz, 
pondo em risco aquilo que á cus
ta de tanto sangue e tantos sa
crificios foi possível conquistar, 
redobram hora a hora, aumen
tam momento a. momento. 

Ao mesmo tempo, porém, 
todos os homens de boa vonta
de, todos c,s que não querem 
que a Civilizazação sssobre num 

vir a Deus. 
Iam já adiantadas as I 1 ho~ 

ras, quando, na nota mais serê
na, tudo debandava, _levando, de· 
alegria, ventosos sorrisos. 

(1) Segundo notas bistoricas de Dr. L. F. 
da Guerra, us habitantes da freguesia de Apú~ 
lia, deste concelho, eram, antigamente, obri
gados a custear as despezas dum iacho que 
devia conservar-se acêso junto do mar. Esse
luzeiro era guardado por homens armado>, a 
fim de afugentar os piratas, ou de lhes d&r 
caça em caso de assalto. 

(2) Ainda notas históricas de Dr. F. da. 
Guerras. 

Há, na Apúlia, uma lagoa muito inte1cs
sante que ocupa uma aria de 900 metros e 
onde vegetam opulentos oleiros, que produ
zem um fruto. inutil conhecido pelo nome de 
olas. 

E' sem dúvida, esta lagoa uma das melho
res curiosidades do sítio. A tradição di:i; que 
já lá chegou o mar por uma vala conhecida, 
que os barcos transpunbam para receber carga 
de oiro, extraido das minas que em tempos 
mais felizes ali existiram. 

Criás, 5-2-939. 
Teresa Vieira. 



embate de ódios e malquerenças, 
fazem os mais titânicos esfor
ços para evitar a guerra. 

Cm lado há, porém. donde 
só pahvras de rancôr saiem, do.n
de só se ouvem brados maqUJa
vélicos de destruição. Esse lado 
é o lado comunista. 

Senão vej,1mos: 
Qu~ndo Chamberlaim, num 

esfôrço supremo p:tra salvar. ~ 
P ~z, p:ira evitar a guerra, vai ~ 
Alemanha conferenciar com H1· 
tler quem e que o insulta, quem 
é que apupa, criva~do-o . dos 
mais fortes imerecec1dos e irre-' . 
verentes prútestos? Os comums-
tas! 

Quando Daladier apoia, em 
nome da frança, a atitude do 
Primeiro Ministro inglês, donde 
lhe vem a oposição, donde é 
que lhe chovem os insultos? Dos 
com un nistas! 

Quando Hodza, p<>ra ~vitar 
um conflito mundial. trans1i:<e e 
aceita o plano franco-britânico, 
te;ido como boas as reivindica
ções alemãs, quem é que apupa 
nas ruas de Praga e por fim c~n · 
segue derrubá-lo? Os comums
tas ! 

Quem é que envia delega
ções a Praga par?. aconselh~r os 
checos a resistir? Os comumstas, 
sempre os comunist~s! . 

Isto,_ pelo que diz respeito ao 
estrangeiro. 

Agora vejamos perante o 
mesmo problema o que se passa 
em Portug~l: 

Quem é que acha que o me· 
lhor de tudo é qoe a guerra re
bente porque é melhor fazer 
quant'o antes o que se terá de fa
zer num dia mais ou menos bre
ve? O reviralho! 

Quem foi que també1n cer.
surou Ch~mberlain e, comequen
ternente, Dal<.idier por terem ten· 
tado salvar a Paz? O reviralh~! 

Quem é que armou em arn1· 
go da Checoeslov~quia, c01;no 
outrora a rnaçonana em amiga 
da Sérvia? O reviralho! 

Quem é que aproveita a o
casião para insultar a ~lemanha, 
atJibuindo-lhe propósitos que, 
pelo menos ate agora. ainda 
ninauém viu que tivesse? O re-

ti 

viralho ! 
Quere dizer: entre o comu

mmsmo internacional e o revi
ralho nacional há a mais com
pleta identidade de vistas. 

Tal corno acontecera quan
to á guerra de Espanha, comu
nismo e reviralho pensam pela 
mesma cabeça, orientam-se pe
la a1esma doutrina. 

E depois àigam os nossos 
reviralhistas que é talso que, em 
Portugal, comunismo e revira
lho seja uma e a mesma coisa. 
Se êles pensam da mesma for
ma. Se êles, tanto quanto lhes 

(( 

é possi,·el, agem da mesma ma
neira. 

Que falta, pois, para os 1-

gualar completamentf? -----····-----
A : IARGEM 
Os jornais, em grandes paran· 

gonas publicam um telegrama 
do Rio de Janeiro onde nos di
zem que o Governo Federal, 
atendendo a que no Rio os ca
samentos são casos raros e •sé
rios)), resolveu hnçar um impos· 
to sobre os homens solteiros 
p< ra que em certo espaço de 
tempo paguer!l em beneficio dos 
homens casados que possuam 
familia numerosa. 

A ·medida está muito be 11 

acertada. 
Para bens. Mas o que o Gover

no n;'.lo contou é que muitos dos 
simpaticos solteirinbos, ajanota
dos, chapelinho de palha, todos, 
brejeiros, não teem dinheiro pa
ra mandar tocar um cego tanto 
mais para constituir familia ou 
pagar imposto. . 

Não està má esta medida ào 
sr. Getulio. 

Deve porém concordar con
nosco: os mininos querem casar, 
mas os papãis, não vão nisso e 
palavra de honra que •isto» du;n 
homem se enforcar, parece até 
uma brincadeira de. . imposto. 

Felizme!lte se a •postura n 

fosse aqui aplicada já não nos 
tocava mas ainda nos queriamas 
rir destes ((papos secos• a pagar 
imposto por não casar. 

-----···-----
Uinema 
No proximo sabado, 18, rea

lisa-se na nossa casa de especta· 
culos, a sessão do grandioso 61-
me-S. Fr:rncisco,-corn Clark 
Gable e Janet Mac Donal. 

Será desta vez ... 

-----····-----
Calenda1•io 

Do sr. Antonio de Sa Pe
reira, agente da companhia de 
seguros Victoria, recebemos um 
mimoso calendario, o que muito 
agradecemos. 

-----···-----
Optlma eompra 

Facilita-se o pagamento, e, 
vende barato, o prédio onde mui· 
tos anos n'esta vila foi a Ouri
vesaria Silva. 

Ver º" anuncias afixados 
n'este predio. 

Para a ver ir a Casa Loza. 
Para tratar, consultar com o 

solicitador desta vila, snr. Adria
no Lima. 

O seu proprietario r~side em 
Barcelos. 

11 d•~ Feve1•eit•o ( ~ t 9 · 9 

AUTOUO\ EL PEUJEOT. 
Reparado de novo. 
'?••nde-se barato, e 

faeilita-se o pagamen
to. 

Informa-se nesta re
daeão. ----···-----
PA.SS~-SE a Casa 

HAVANEZA 
-----···-----

<< Gr3nde Eneielope
dia Portuguesa e 

U1•asil~ira>) 

Uma obra da envergadura 
dest<l Grande Enciclopédia Por
tuguesa e Brasileir1 de que agorq 
nos chega o 4 7. 0 fasciculo, do 
mês de Fevereiro, não parecia 
passivei em Po1 tugal em que o 
mfÍO asfixia, pela pequenez nú
meric:i, as mais altas emprêsas 
culturais. Pois o que parecia mi·· 
!agre deu-se, e sem qualquer <iju
da oficial, pelo esforço corajoso 
de umas <luzias de homens de 
pensamento e cultura poderosa
mente galv~nisados pelo entu
si.tsmo àe uns editores novos e 
competentes, patriotas antes de 
mais nada. E a certeza do triun· 
fo ve;n bem patente em cada fas· 
ciculo que sai. E senão vejamos 
este que nos chega com a maior 
pontualidade e esmero na apre
sentação. 

Num rápido relance pelas pá· 
ginas deste fasciculo, formosa
mente ilustradas, logo se topam 
artigos importantes como Bom
bn, Bombaim, Bombardertmento, 
Bombeiros, Condes de Bomfim, 
Bom Jesus · do Monte, Bondade, 
Bónus, Boro e Baratos, Marqttezes 
de Borba, Borboleta, Bordrtdos, 
Bordalo Pinheiro (biografias), 
Borqía, Borgonha ( D1,cadh ), Bor
rachr1, Bossa, e outros muitos, 
todos muito curiosos, devidos a 
nomes ilustres entre os qu!lis o 
são, como o Eng. João Segura
do, Dr. Antônio Sérgio, Prof. 
Marques Guedes, Coronel Amê
rico de Bivar, Dr. Travassos 
Valdez, Dr. Filomeno Lourenço 
Dr. Antonio Maria Godinho, Dr 
Claudio Basto, Gomes Monteiro 
Prof. Gonçalves Pereira, Prof. 
Mendes Correia, Gastão Sousa 
Dias, Prof. Rodrigues Lapa, Dr. 
Manuel Valadares, Prof. Celesti
no da Costa, Prof. Luiz de Pina, 
Prof. João de Vasconcelos, Eng. 
Miguel de Paiva, Dr. Otero Fer. 
reira, Dr. Zaluar Nunes, etc. etc. 
São tambem interessantissimas 
~1s duas est'1mpas de arte que 
este fascículo inclui entre as suas 
96 paginas. 

Agor<t que os editores desta 
obra instituiram, para os retar
datários em assinar a publicação, 
um sistema origir.:il e curioso 
àe vendas por pag·::nnentos sua
Yes com entrega imediata dos 

volume~ todos completos e en
cadernados, não há já desculpa 
para que os portugu~ses aman
tes da cultura e patnotas a valer 
não tenham consigo este grande 
expoente de vitalidade nacional 
perante o mundo culto moder
no. 

Uma obra notável 

.\.N'.11 IUIPÓL IS 
por Luiz de Oteyza 

O mercado livreiro portu
guês acaba de ser enriquecido 
por uma nova edição verdadeira· 
mente fora do lugar: Anticipólis, 
o celeberrimo livro de Luis de 
Uteyza, o autor eminente de «0 
Diabo branco)> e «Viva EI ·Rei>), 
obra em que o ilustre escritor se 
excede a si proprio tal a magni
tude do assunto e a veemência 
com que é tratado. Cabe :í Edi
torial Enciclopédia, Limitada, de 
Lisboa, casa que tem lançado a 
publico tão excelentes edições e 
que, não o es-:iueçamos, é editora 
tambem da formidavel «Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Bra
sileira)>, a glória de ter dado a 
a conhecer em Português, numa 
tradução nervosa e dinâmica de 
Guedes Je Amorim, no extraor
dinaria obra de literatura e de 
co nbate. Porque • Anticipólis • 
é uma obra de nervo e de arrojo 
é o desvendar dos mistérios 
duma grande civilisação moder
na, o remexer valente, corajoso~ 
cruel por vezes, de toda a po
dridão que formenta sob a capa 
doirada de uma cidade tipo, con· 
junto de todas as perfeições ma
teriais, de todas as aud;:cias da 
invenção h•Jmana postas em pra
tica para gôso fisicü dos mortais, 
enquanto, no sedime~to moral 
se dà. uma decomposição nau
seante que torna a orgulhosa 
Anticipólis, a cidade da antecipa
ção no progresso, uma verda
deira patria do crime. E' êste o 
fulcro da obra magnifica em que 
sob o aspecto novelesco se não 
alberga a simples fantasia; só a 
verdade e a observação fria e se
rena fornecem a substancia da 
obra. Por isso ela é formidavel 
e a sua leitura aconselhavel a to-
dos pois que, alem de um pas
satempo ameno pelo colorido 
dos meios pintados e pela novi
dade do processo de romantisar, 
constitui;! uma enorme lição de 
grande moral universal, um re
tumbante brado de alarme ás 
consciencias desprevenidas e ás 
almas que ignoram o perigo 
mascarado no gôso fisico que se 
oferece, tentador, aos corpos de
sejosos de o frnirem. 

A11ticipólis foi posto já há 
venda em todo o r.aiz, sendo 
distribuído pela Empresa Nacio
nal de Publicidade (Dia:io de 
Noticias). 
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Novo Porto dos Cavalos 
de Fam no Distrito do 

Porto 

-Cá por Braga, amigo Padre Chaves, pelo visto 
temos Cavalos de Fam pela prôa. 

-Acertou, tomei sobre meus ombros o encargo de 
fazer bem conhecido ô porto natural dos Cavalos de 
Fam com duas entradas e saidas francas, norte e sul, 
na profundidade de 9 a IS braças, consiçlerado pela 
nossa marinha de guerra excelente refugio para tor
pedeiros. Como bairrista, e patriota defenderei esta 
grande verdade atravez de todos os sacrificios, até 
á morte. 

-Bem está, Padre Chaves; dos fracos não reza a 
história, para a frente é o caminho! 

-O que :r.ais sinto é haverme sacrificado, tisica e 
moralmente a bem da região e da nação, ha 30 anos 
a esta data, e rirem-se de mim metendo-me a ridicu
lo. Mas, eu desculpo esses ingratos, á imitação de 
Christo Senhor Nosso=Pai, perdoai-lhes que não sa
bem o que dizem. Ainda bem que a morte não virá 
longe; a vista falha, a mão treme ao peso dos anos .•. 

-Quantos conta, Padre Chaves? 
-Dous carros. 
-E' bastante; descance, não perca tempo com 

Braga, capital que menos preza os altos interesses do 
seu distrito e provincia; ainda por explorar convenien
terr.ente. Se o Padre anseia levar avante o seu sonho 
dourado, vire-se para a cidade do Porto, sugerindo
lhe a ideia de incorporar no seu distrito as freguesias 
Apulia e Fam. Desta ma'.1eirn, viria o distrito do Por
to a confrontar pelo norte, com o rio e foz do Cavado. 

-Eu já alimentei sua ideia, não a manifestei por 
entender que seria uma ideia traiçoeira, contribuir 
para o 'desmembramento do meu distrito destas duas 
freguesias. 

-Ideia traiçoeira não, todos temos o direito de 
chegar a braza para a nossa sardinha, como poder
mos; se não podermos chegar por aqui, chegamos 
por ali; este gesto não fica mal a ninguem. 

-De acordo, mas a nota de traidor ••. Bem sei que 
Braga lucrava com o novo porto dos Cavalos; um 
porto com entradas e saidas francas, é a grande ala
vanca do progresso da região em que está situado. 

-E' certo que Braga lucrava, mas o Porto lucra
va muito mais; sendo ele a primeira cidade da região 
do norte comvem-lhe um porto de primeira classe pa
ra não andar eternamente ás sopas de Lisboa. Todos 
sabemos, que o Porto vai munir-se a Lisboa do que 
mais necessita para seu consumo e para revender a 
outras cidades e vilas do norte. Estas cidades e vílas, 
por sua vez, vão munir-se no Porto dos generos de 
primeira necessidade para vender ao publico, median
te pequena percentagem. Ora, levando em conta as 
despesas de transporte das mercadorias, de Lisboa ao 
Porto; e as despesas de transporte, do Porto a outras 
cidades e vilas, com as devidas percentagens; claro, 
que a vida está mais cara em todo norte, do que no 
sul, á mingoa do novo porto. 

-Não resta duvida alguma; se este porto fosse 
uma efetividade, a cidade da Virgem importava di
retamente do estrangeiro as mercadorias mais urgen
tes, consignadas ao seu novo porto, com mais econo
mia, do que consignadas ao porto de Lisboa. 
Quem diz importar, diz exportar; por sequencia, o 

novo porto dos Cavalos será um porto comercial de 
larga importação e exportação; e a cidade do Porto o 
emporio comercial de todo norte. 

E como porto d'abrigo (se a barra é o porto: boa 
barra bom porto, má barra mau porto) com duas bar
ras francas será o mais concorrido neste caís da Euro
pa de Lisboa a Vigo; e uma das primeiras receitas do 
Estado Novo. Se este porto d'abrigo fosse uma reali
dade, não teriamos a lamentar os naufragios dos gran
des vapores Veromse e Deister com perca total; inclu
sive, a tripulação, o Pilôto da barra e o cão de bordo 
e o recente na ufragio do Orania. 

-Em resumo: o novo porto dos Cavalos será uni
co empreendimento que pode suavisar a carestia da 
vida em todo norte e a crise de trabalho, dia a dia 
sempre crescente-ou est.; novo porto, ou a miséria 
não nos deixa a portal 

- Outra coisa, Padre Chaves; que obras convém 
realizar-se no antigo porto de Fam para o converter 
em novo porto? 

-Resta, apenas, completar a obra da Natureza 
com molhes e cais acostaveis na crista das trez pedras 
alguns metros alem do nivel dagua nas ocasiões de lua. 
Estes molhes podem ser construidos em pedra sêca, 
bem travada; pois não estão sujeitos ao embate de 
furiosas vagas, como estão outros construidos com ar
gamassa, que de nada valeu. As obras do novo porto 
deviam ser entregues a uma companhia portuguesa, 
de preferencia a companhias estrangeiras que nos pre
judicam 

-Essas obras demandam grande despesa? 
-Estão calculadas por tecnicos em 5.000 contos 

para já; mais tarde, a concorrencia do porto dirá as 
obras a seguir para maior amplitude com os reditos do 
mesmo porto. Já em r88o o eximio engenheiro Ma
noel Afonso Espregueira dizia=dos C. de Fam pode 
fazer-se num dos primeiros portos conhecidos. 

-Que diz dos estudos do fundo e do assoreamen -
to da bacia? 

-Os estudos do fundo estão realisados, ve-se que 
é limpo e não tem rochas a quebrar. A bacia é ampla 
e não se pode assoriar, se o molhe norte ou da Cer
nelha for enraizado no cabedelo. 

-Estou satisfeito, Padre Chaves; pelo que obser
vo o porto natural dos C. de Fam, antigo porto dos 
Romanos, é um tesouro perdido no Oceano, que tazia 
todo o norte feliz! 

-Não tenha duvidas; s6 não vê isto a companhia 
dos empatas. 

-Por ultimo, releve-me esta tranqueza: ou os sens 
escritos dizerP a verdade, ou não dizem; se dizem, a i!TI
prensa diaria devia reforçalos; se não dizem, devia re• 
futá-los para orientar o ilustre publico acerca da ver
dade. Assim, é que estava certo. 

-Creia, amigo, a imprensa diaria, salvo raras ex
ceções, leva mais em míra os seus proprios interes
ses, do que os interesses regionais e nacionais. 

-Nessa crença já eu estou e muitos mais. Descul
pe-me, amigo Padre; quanto ao novo porto dos C. dg 
Fam, no distrito do Poito, conte comigo sempre ao 
seu lado. 

- Muito obrigado! ..• 
Padre Cbavos Coupon. 

'• 

11 de Fevereiro df'• 19 .~ 9 

Declaracão 
' 

°'lanoel Fernandes 
He1•1leh•o, solteiro, maior, 
lavraJôr, da freguesia de Apu
lia, désta comarca: 

Deelaro que, tendo cor
rido boato de terem os Senhôres 
Uandido Pereira Dias 
Vinha e 111anoel de A.
zevedo &rantes, pro
prietários, da freguesia de Fon
tebôa, tambem desta Comarca, 
sido os autôres do roubo de um 
pôrco, pertencente a Antonio 
Martins Branco, da referida fre
guesia, a verdade é que tal boa
to, sómente por mera brincadei
ra e por estar próximo o carna
val, por mim foi lançado, sem 
que jamais a sério podesse atri
buir á responsabilidade dos mes
mos s1!nhôres visados, tal culpa~ 
sendo como são, pessôas de tô
da a probidade e consideradas. 

Reconhêço em verdade que 
esta brincadeira foi de mau 
gôsto e, se soubesse de ante-mão 
os maus resultados, que dai po
diam advir, nunca em tal teria 
pensado, porquanto as referidas 
pessoas merecem-me tôda a es
tima e confiança, sendo incapa
zes da pr~tica de semelhante 
proeza. 

Para evitar dissabôres e uma 
má compreensão do meu gesto 
irrefletido faço esta publica de
claração para salvaguarda dos 
mesmos interessados, que, as
sim, da mesma poâerão fazer 
uso quando lhes aprouver. 

E por ser verdade vou assinar 
a presente ante o notaria, que es
ta vai reconhecer e duas testemu
nhas parJ maior autenticidade. 

Espozende, 1 o de Fevereiro 
de 19 39· 

A rogo do declarante por 
me rogar e n:io saber escrever 

José Fernandes de Campos. 

Testemunhas: 

Manuel d' Apresentação Domingues. 
Mariz. 

Manuel Alves da Lage. 

Rewnheço as três assinatu
ras supra, feitas e o rogo do decla
rante Manuel Fernandes Herdei
ro dado na minha presença e as 
testemunhas minhas conhecidas,. 
tendo pelos proprios, cujas iden
tidades certifico. 

Espozende, 10 de Fevereiro. 
de 19 39. 

O Notário, 

Lttiz Antonio de Souza e Costa~ 


